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FINADOS 
 

 
 

 No próximo dia 2 celebraremos a memória dos fieis defuntos, dos nossos falecidos, daqueles que 
estiveram conosco e hoje estão na eternidade, os “finados”, aqueles que chegaram ao fim da vida terrena e 
já começaram a vida eterna. Portanto, não estão mortos, estão vivos, mais até do que nós, na vida que não 
tem fim, “vitam venturi saeculi”. Sua vida não foi tirada, mas transformada. Por isso, o povo costuma dizer 
dos falecidos: “passou desta para a melhor!” Olhemos, portanto, a morte com os olhos da fé e da esperança 
cristã, não com desespero pensando que tudo acabou. Uma nova vida começou eternamente. 
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 Os pagãos chamavam o local onde 
colocavam os seus defuntos de necrópole, cidade 
dos mortos. Os cristãos inventaram outro nome, 
mais cheio de esperança, “cemitério”, lugar dos 
que dormem. É assim que rezamos por eles na 
liturgia: “Rezemos por aqueles que nos 
precederam com o sinal da fé e dormem no sono 
da paz”. 
  Os santos encaravam a morte com esse 
espírito de fé e esperança. Assim São Francisco de 
Assis, no cântico do Sol: “Louvado sejais, meu 
Senhor, pela nossa irmã, a morte corporal, da 
qual nenhum homem pode fugir. Ai daqueles que 
morrem em pecado mortal. Felizes dos que a 
morte encontra conformes à vossa santíssima 
vontade. A estes não fará mal a segunda morte”. 
“É morrendo que se vive para a vida eterna!”. S. 
Agostinho nos advertia, perguntando: “Fazes o 
impossível para morrer um pouco mais tarde, e 
nada fazes para não morrer para sempre?” 
  Quantas boas lições nos dá a morte. Assim 
nos aconselha o Apóstolo São Paulo: “Enquanto 
temos tempo, façamos o bem a todos” (Gl 6, 10). 
“Para mim o viver é Cristo e o morrer é um 
lucro... Tenho o desejo de ser desatado e estar 
com Cristo” (Fl 1, 21.23). “Eis, pois, o que vos 
digo, irmãos: o tempo é breve; resta que os que 
têm mulheres, sejam como se as não tivessem; os 
que choram, como se não chorassem; os que se 

alegram, como se não se alegrassem; os que 
compram, como se não possuíssem; os que usam 
deste mundo, como se dele não usassem, porque a 
figura deste mundo passa” (1 Cor 7, 29-31). 
  Diz o célebre livro A Imitação de Cristo que 
bem depressa se esquecem dos falecidos: “Que 
prudente e ditoso é aquele que se esforça por ser 
tal na vida qual deseja que a morte o encontre!... 
Não confies em amigos e parentes, nem deixes 
para mais tarde o negócio de tua salvação; 
porque, mais depressa do que pensas se 
esquecerão de ti os homens. Melhor é fazeres 
oportunamente provisão de boas obras e enviá-las 
adiante de ti, do que esperar pelo socorro dos 
outros” (Imit. I, XXIII). O dia de Finados foi 
estabelecido pela Igreja para não deixarmos 
nossos falecidos no esquecimento. 
  Três coisas pedimos com a Igreja para os 
nossos falecidos: o descanso, a luz e a paz. 
Descanso é o prêmio para quem trabalhou. O reino 
da luz é o Céu, oposto ao reino das trevas que é o 
inferno. E a paz é a recompensa para quem lutou. 
Que todos os que nos precederam descansem em 
paz e a luz perpétua brilhe para eles. Amém 
  
Fonte: CNBB - Artigo dos Bispos  
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DOUTRINA DA FÉ PUBLICA INSTRUÇÃO  

SOBRE SEPULTURA E CREMAÇÃO 
 

Cidade do Vaticano - Realizou-se na Sala de 
Imprensa da Santa Sé, nesta terça-feira (25/10), a 
coletiva de apresentação da Instrução ‘Ad 
resurgendum cum Christo’ da Congregação para a 
Doutrina da Fé a propósito da sepultura dos defuntos 
e da conservação das cinzas no caso de cremação. 
 Participaram da coletiva o Prefeito da 
Congregação para a Doutrina da Fé, Cardeal Gerhard 
Müller, o Secretário da Comissão Teológica 
Internacional, Pe. Serge-Thomas Bonino, e o 
consultor da Congregação para a Doutrina da Fé, 
Mons. Angel Rodríguez Luño.  
 Segundo o documento, “a prática da 
cremação difundiu-se bastante em muitas Nações e, 
ao mesmo tempo, difundem-se também novas ideias 
contrastantes com a fé da Igreja”.  
 
Código de Direito Canônico 
 A norma eclesiástica vigente em matéria de 
cremação de cadáveres é regulada pelo Código de 
Direito Canônico: “A Igreja recomenda vivamente 
que se conserve o piedoso costume de sepultar os 
corpos dos defuntos; mas não proíbe a cremação, a 
não ser que tenha sido preferida por razões 
contrárias à doutrina cristã.” 
 “É preciso sublinhar que, não obstante esta 
norma, a prática da cremação se difundiu muito no 
âmbito da Igreja Católica. Em relação à prática de 
conservação das cinzas, não existe uma específica 
norma canônica. Por isso, algumas Conferências 
Episcopais se dirigiram à Congregação para a 
Doutrina da Fé levantando questões acerca da 
prática de conservar a urna cinerária em casa ou em 
lugares diferentes do cemitério, e sobretudo de 
espalhar as cinzas na natureza”, disse o Cardeal 
Müller na coletiva.  
 “Seguindo a antiga tradição cristã, a Igreja 
recomenda insistentemente que os corpos dos 
defuntos sejam sepultados no cemitério ou num 
lugar sagrado.  Ao lembrar a morte, sepultura e 
ressurreição do Senhor, mistério à luz do qual se 
manifesta o sentido cristão da morte, a inumação é 
a forma mais idônea para exprimir a fé e a 
esperança na ressurreição corporal. A sepultura nos 
cemitérios ou noutros lugares sagrados responde 
adequadamente à piedade e ao respeito devido aos 

corpos dos fiéis defuntos. Enterrando os corpos dos 
fiéis defuntos, a Igreja confirma a fé na ressurreição 
da carne e se separa de comportamentos e ritos que 
envolvem concepções errôneas sobre a morte: seja o 
aniquilamento definitivo da pessoa; seja o momento 
da sua fusão com a Mãe natureza ou com o universo; 
seja como uma etapa no processo da reencarnação; 
seja ainda, como a libertação definitiva da “prisão” 
do corpo.” 
 
Conservação as cinzas 
 “Quaisquer que sejam as motivações 
legítimas que levaram à escolha da cremação do 
cadáver, as cinzas do defunto devem ser 
conservadas, por norma, num lugar sagrado, isto é, 
no cemitério ou, se for o caso, numa igreja ou num 
lugar especialmente dedicado a esse fim 
determinado pela autoridade eclesiástica.” 
 Segundo o documento, “a conservação das 
cinzas em casa não é consentida. Somente em casos 
de circunstâncias graves e excepcionais, o Ordinário, 
de acordo com a Conferência Episcopal ou o Sínodo 
dos Bispos das Igrejas Orientais, poderá autorizar a 
conservação das cinzas em casa. As cinzas, no 
entanto, não podem ser divididas entre os vários 
núcleos familiares e deve ser sempre assegurado o 
respeito e as adequadas condições de conservação 
das mesmas. 
 Para evitar qualquer tipo de equívoco 
panteísta, naturalista ou niilista, não é permitida a 
dispersão das cinzas no ar, na terra ou na água ou, 
ainda, em qualquer outro lugar. Exclui-se, ainda a 
conservação das cinzas cremadas sob a forma de 
recordação comemorativa em peças de joalharia ou 
em outros objetos. 
“Espera-se que esta nova Instrução possa fazer com 
que os fiéis cristãos tenham mais consciência de sua 
dignidade de filhos de Deus. Estamos diante de um 
novo desafio para evangelização da morte”, concluiu 
o Cardeal Müller. (MJ) 
 
A seguir, a íntegra do documento. 
CONGREGAÇÃO PARA A DOUTRINA DA FÉ 
Instrução Ad resurgendum cum Christo a propósito 
da sepultura dos defuntos e da conservação das 
cinzas da cremação 
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1. Para ressuscitar com Cristo, é necessário morrer 
com Cristo, isto é, “exilarmo-nos do corpo para 
irmos habitar junto do Senhor” (2 Cor 5, 8). Com a 
Instrução Piam et constantem, de 5 de Julho de 
1963, o então chamado Santo Ofício, estabeleceu 
que “seja fielmente conservado o costume de 
enterrar os cadáveres dos fiéis”, acrescentando, 
ainda, que a cremação não é “em si mesma 
contrária à religião cristã”. Mais ainda, afirmava que 
não devem ser negados os sacramentos e as exéquias 
àqueles que pediram para ser cremados, na condição 
de que tal escolha não seja querida “como a 
negação dos dogmas cristãos, ou num espírito 
sectário, ou ainda, por ódio contra a religião 
católica e à Igreja”.  Esta mudança da disciplina 
eclesiástica foi consignada no Código de Direito 
Canônico (1983) e no Código dos Cânones da Igreja 
Oriental (1990). 
Entretanto, a prática da cremação difundiu-se 
bastante em muitas Nações e, ao mesmo tempo, 
difundem-se, também, novas ideias contrastantes 
com a fé da Igreja. Depois de a seu tempo se ter 
ouvido a Congregação para o Culto Divino e 
Disciplina dos Sacramentos, o Pontifício Conselho 
para os Textos Legislativos e numerosas Conferências 
Episcopais e Sinodais dos bispos das Igrejas 
Orientais, a Congregação para a Doutrina da Fé 
considerou oportuno publicar uma nova Instrução, a 
fim de repôr as razões doutrinais e pastorais da 
preferência a dar à sepultura dos corpos e, ao 
mesmo tempo, dar normas sobre o que diz respeito à 
conservação das cinzas no caso da cremação. 
 
2. A ressurreição de Jesus é a verdade culminante da 
fé cristã, anunciada come parte fundamental do 
Mistério pascal desde as origens do cristianismo: 
“Transmiti-vos em primeiro lugar o que eu mesmo 
recebi: Cristo morreu pelos nossos pecados, segundo 
as Escrituras; foi sepultado e ressuscitou ao terceiro 
dia, segundo as Escrituras, e apareceu a Pedro e 
depois aos Doze” (1 Cor 15, 3-5). 
Pela sua morte e ressurreição, Cristo libertou-nos do 
pecado e deu-nos uma vida nova: “como Cristo 
ressuscitou dos mortos pela glória do Pai, também 
nós vivemos uma vida nova” (Rom 6, 4). Por outro 
lado, Cristo ressuscitado é princípio e fonte da nossa 
ressurreição futura: “Cristo ressuscitou dos mortos, 
como primícias dos que morreram….; do mesmo 
modo que em Adão todos morreram, assim também 
em Cristo todos serão restituídos à vida” (1 Cor 15, 
20-22). 

Se é verdade que Cristo nos ressuscitará “no último 
dia”, é também verdade que, de certa forma já 
ressuscitamos com Cristo. De facto, pelo Batismo, 
estamos imersos na morte e ressurreição de Cristo e 
sacramentalmente assimilados a Ele: “Sepultados 
com Ele no batismo, também com Ele fostes 
ressuscitados pela fé que tivestes no poder de Deus, 
que O ressuscitou dos mortos” (Col 2, 12). Unidos a 
Cristo pelo Batismo, participamos já, realmente, na 
vida de Cristo ressuscitado (cf. Ef 2, 6). 
Graças a Cristo, a morte cristã tem um significado 
positivo. A liturgia da Igreja reza: “Para os que 
creem em vós, Senhor, a vida não acaba, apenas se 
transforma; e, desfeita a morada deste exílio 
terrestre, adquirimos no céu uma habitação eterna”. 
 Na morte, o espírito separa-se do corpo, mas na 
ressurreição Deus torna a dar vida incorruptível ao 
nosso corpo transformado, reunindo-o, de novo, ao 
nosso espirito. Também nos nossos dias a Igreja é 
chamada a anunciar a fé na ressurreição: “A 
ressurreição dos mortos é a fé dos cristãos: 
acreditando nisso somos o que professamos”.  
 
3. Seguindo a antiga tradição cristã, a Igreja 
recomenda insistentemente que os corpos dos 
defuntos sejam sepultados no cemitério ou num 
lugar sagrado.  
Ao lembrar a morte, sepultura e ressurreição do 
Senhor, mistério à luz do qual se manifesta o sentido 
cristão da morte,  a inumação é, antes de mais, a 
forma mais idônea para exprimir a fé e a esperança 
na ressurreição corporal.  
A Igreja, que como Mãe acompanhou o cristão 
durante a sua peregrinação terrena, oferece ao Pai, 
em Cristo, o filho da sua graça e entrega à terra os 
restos mortais na esperança de que ressuscitará para 
a glória. 
Enterrando os corpos dos fiéis defuntos, a Igreja 
confirma a fé na ressurreição da carne,  e deseja 
colocar em relevo a grande dignidade do corpo 
humano como parte integrante da pessoa da qual o 
corpo partilha a história.  Não pode, por isso, 
permitir comportamentos e ritos que envolvam 
concepções errôneas sobre a morte: seja o 
aniquilamento definitivo da pessoa; seja o momento 
da sua fusão com a Mãe natureza ou com o universo; 
seja como uma etapa no processo da reincarnação; 
seja ainda, como a libertação definitiva da “prisão” 
do corpo. 
Por outro lado, a sepultura nos cemitérios ou noutros 
lugares sagrados responde adequadamente à piedade 
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e ao respeito devido aos corpos dos fiéis defuntos, 
que, mediante o Batismo, se tornaram templo do 
Espirito Santo e dos quais, “como instrumentos e 
vasos, se serviu santamente o Espirito Santo para 
realizar tantas boas obras”. 
O justo Tobias é elogiado pelos méritos alcançados 
junto de Deus por ter enterrado os mortos,  e a 
Igreja considera a sepultura dos mortos como uma 
obra de misericórdia corporal.   
Ainda mais, a sepultura dos corpos dos fiéis defuntos 
nos cemitérios ou noutros lugares sagrados favorece 
a memória e a oração pelos defuntos da parte dos 
seus familiares e de toda a comunidade cristã, assim 
como a veneração dos mártires e dos santos. 
Mediante a sepultura dos corpos nos cemitérios, nas 
igrejas ou em lugares específicos para tal, a tradição 
cristã conservou a comunhão entre os vivos e os 
mortos e opõe-se à tendência a esconder ou 
privatizar o acontecimento da morte e o significado 
que ela tem para os cristãos.      
 
4. Onde por razões de tipo higiênico, econômico ou 
social se escolhe a cremação; escolha que não deve 
ser contrária à vontade explícita ou razoavelmente 
presumível do fiel defunto, a Igreja não vê razões 
doutrinais para impedir tal práxis; uma vez que a 
cremação do cadáver não toca o espírito e não 
impede à omnipotência divina de ressuscitar o 
corpo. Por isso, tal facto, não implica uma razão 
objectiva que negue a doutrina cristã sobre a 
imortalidade da alma e da ressurreição dos corpos.   
A Igreja continua a preferir a sepultura dos corpos 
uma vez que assim se evidencia uma estima maior 
pelos defuntos; todavia, a cremação não é proibida, 
“a não ser que tenha sido preferida por razões 
contrárias à doutrina cristã”.  
Na ausência de motivações contrárias à doutrina 
cristã, a Igreja, depois da celebração das exéquias, 
acompanha a escolha da cremação seguindo as 
respectivas indicações litúrgicas e pastorais, 
evitando qualquer tipo de escândalo ou de 
indiferentismo religioso. 
5. Quaisquer que sejam as motivações legítimas que 
levaram à escolha da cremação do cadáver, as cinzas 
do defunto devem ser conservadas, por norma, num 
lugar sagrado, isto é, no cemitério ou, se for o caso, 
numa igreja ou num lugar especialmente dedicado a 
esse fim determinado pela autoridade eclesiástica.  
Desde o início os cristãos desejaram que os seus 
defuntos fossem objeto de orações e de memória por 
parte da comunidade cristã. Os seus túmulos 

tornaram-se lugares de oração, de memória e de 
reflexão. Os fiéis defuntos fazem parte da Igreja, 
que crê na comunhão “dos que peregrinam na terra, 
dos defuntos que estão levando a cabo a sua 
purificação e dos bem-aventurados do céu: formam 
todos uma só Igreja”.  
A conservação das cinzas num lugar sagrado pode 
contribuir para que não se corra o risco de afastar os 
defuntos da oração e da recordação dos parentes e 
da comunidade cristã. Por outro lado, deste modo, 
se evita a possibilidade de esquecimento ou falta de 
respeito que podem acontecer, sobretudo depois de 
passar a primeira geração, ou então cair em práticas 
inconvenientes ou supersticiosas.  
6. Pelos motivos mencionados, a conservação das 
cinzas em casa não é consentida. Em casos de 
circunstâncias gravosas e excepcionais, dependendo 
das condições culturais de caráter local, o Ordinário, 
de acordo com a Conferência Episcopal ou o Sínodo 
dos Bispos das Igrejas Orientais, poderá autorizar a 
conservação das cinzas em casa. As cinzas, no 
entanto, não podem ser dividias entre os vários 
núcleos familiares e deve ser sempre assegurado o 
respeito e as adequadas condições de conservação 
das mesmas  
7. Para evitar qualquer tipo de equívoco panteísta, 
naturalista ou niilista, não seja permitida a 
dispersão das cinzas no ar, na terra ou na água ou, 
ainda, em qualquer outro lugar. Exclui-se, ainda a 
conservação das cinzas cremadas sob a forma de 
recordação comemorativa em peças de joalharia ou 
em outros objetos, tendo presente que para tal 
modo de proceder não podem ser adotadas razões 
de ordem higiênica, social ou econômica a motivar a 
escolha da cremação. 
8. No caso do defunto ter claramente manifestado o 
desejo da cremação e a dispersão das mesmas na 
natureza por razões contrárias à fé cristã, devem ser 
negadas as exéquias, segundo o direito.   
O Sumo Pontífice Francisco, na Audiência concedida 
ao abaixo-assinado, Cardeal Prefeito, em 18 de 
Março de 2016, aprovou a presente Instrução, 
decidida na Sessão Ordinária desta Congregação em 
2 de Março de 2016, e ordenou a sua publicação. 
Roma, Congregação para a Doutrina da Fé, 15 de 
Agosto de 2016, Solenidade da Assunção da Virgem 
Santa Maria. 
Gerhard Card. Müller - Prefeito 
Luis F. Ladaria, S.I. - Arcebispo titular de Thibica 
Secretário 

http://br.radiovaticana.va/ 
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NOTA DA CNBB SOBRE A PEC 241 
 

 
 

“Não fazer os pobres participar dos próprios 
bens é roubá-los e tirar-lhes a vida.” 

 (São João Crisóstomo, século IV) 
 O Conselho Permanente da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil-CNBB, reunido em 
Brasília-DF, dos dias 25 a 27 de outubro de 2016, 
manifesta sua posição a respeito da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 241/2016, de autoria 
do Poder Executivo que, após ter sido aprovada na 
Câmara Federal, segue para tramitação no Senado 
Federal. 
 Apresentada como fórmula para alcançar o 
equilíbrio dos gastos públicos, a PEC 241 limita, a 
partir de 2017, as despesas primárias do Estado – 
educação, saúde, infraestrutura, segurança, 
funcionalismo e outros – criando um teto para 
essas mesmas despesas, a ser aplicado nos 
próximos vinte anos. Significa, na prática, que 
nenhum aumento real de investimento nas áreas 
primárias poderá ser feito durante duas décadas. 
No entanto, ela não menciona nenhum teto para 
despesas financeiras, como, por exemplo, o 
pagamento dos juros da dívida pública. Por que 
esse tratamento diferenciado?  
A PEC 241 é injusta e seletiva. Ela elege, para 
pagar a conta do descontrole dos gastos, os 
trabalhadores e os pobres, ou seja, aqueles que 
mais precisam do Estado para que seus direitos 
constitucionais sejam garantidos. Além disso, 
beneficia os detentores do capital financeiro, 
quando não coloca teto para o pagamento de 

juros, não taxa grandes fortunas e não propõe 
auditar a dívida pública. 
 A PEC 241 supervaloriza o mercado em 
detrimento do Estado. “O dinheiro deve servir e 
não governar! ” (Evangelii Gaudium, 58). Diante 
do risco de uma idolatria do mercado, a Doutrina 
Social da Igreja ressalta o limite e a incapacidade 
do mesmo em satisfazer as necessidades humanas 
que, por sua natureza, não são e não podem ser 
simples mercadorias (cf. Compêndio da Doutrina 
Social da Igreja, 349).  
 A PEC 241 afronta a Constituição Cidadã de 
1988. Ao tratar dos artigos 198 e 212, que 
garantem um limite mínimo de investimento nas 
áreas de saúde e educação, ela desconsidera a 
ordem constitucional. A partir de 2018, o 
montante assegurado para estas áreas terá um 
novo critério de correção que será a inflação e 
não mais a receita corrente líquida, como 
prescreve a Constituição Federal. 
 É possível reverter o caminho de aprovação 
dessa PEC, que precisa ser debatida de forma 
ampla e democrática. A mobilização popular e a 
sociedade civil organizada são fundamentais para 
superação da crise econômica e política. Pesa, 
neste momento, sobre o Senado Federal, a 
responsabilidade de dialogar amplamente com a 
sociedade a respeito das consequências da PEC 
241. 
 A CNBB continuará acompanhando esse 
processo, colocando-se à disposição para a busca 
de uma solução que garanta o direito de todos e 
não onere os mais pobres. 
Nossa Senhora Aparecida, Padroeira do Brasil, 
continue intercedendo pelo povo brasileiro. Deus 
nos abençoe! 

Dom Sergio da Rocha 
Arcebispo de Brasília 

Presidente da CNBB 
 

Dom Murilo S. R. Krieger, SCJ 
Arcebispo de São Salvador da Bahia 

Vice-Presidente da CNBB 
 

Dom Leonardo Ulrich Steiner, OFM 
Bispo Auxiliar de Brasília 
Secretário-Geral da CNBB 
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ENCONTRO DE FORMAÇÃO  
SOBRE A EXORTAÇÃO APOSTÓLICA PÓS-SINODAL  

AMORIS LAETITIA 
 
DATA:  15 de novembro de 2016 (terça-feira) 
 
HORÁRIO: Inicio 8h e encerramento às 16h. 
 
LOCAL: Paróquia São Pedro, Rua Professora Olívia Nogueira, 261 
Salão Paroquial – entrada pela rua Ivaí São José dos Pinhais. 
 
PARTICIPANTES: Indicados pelos párocos (dez pessoas por paróquia incluindo padres e diáconos.). Os 
participantes devem ser escolhidos tendo em vista que irão  ajudar a formar uma equipe paroquial 
responsável pelas situações de Pastoral Judiciária. 
 
Padres e diáconos: trazer túnica e estola branca. 
 
TAXA: Será cobrada uma taxa de R$ 35,00 por pessoa. Esta taxa deverá ser paga no dia da realização do 
encontro. 
 
INSCRIÇÕES: A ficha de inscrição deverá ser enviada até 30 de outubro, para fins de confecção do crachá e 
previsão de alimentação, pelo e-mail: aed@diocesesjp.org.br 

  

  

ENCONTROS SETORIAIS DE AGENTES  
DE PASTORAL FAMILIAR - Subsetor 3  

Dia 13 de novembro 
Local: Paróquia Bom Jesus dos Passos 
PIRAQUARA/PR 
Tema: Acompanhamento de Casais recém-casados 
Inscrições pelo fone: 3557.2842 Dionísio/Eli 
 
ESTRUTURA DO ENCONTRO 

8h-8h30min Acolhida e Café da Manhã Equipe paroquial 

8h30-8h45 Abertura e oração inicial Subsetor 3 

8h45-10h Introdução – Acompanhamento recém-casados Bosco e Eunides 

10h-10h15 Intervalo e cafezinho Equipe paroquial 

10h15-11h30 Oportunidades de trabalho pastoral para o acompanhamento dos 
recém-casados. 

Bosco e Eunides 

11h30-12h Questionamentos e partilhas Bosco e Eunides 

12h-13h00 Almoço Equipe paroquial 

13h-13h15 Dinâmica/animação Equipe paroquial 

13h15-14h Apresentação projeto acompanhamento de novos casais. Faustino e Eloina 

14h -14h50 Acompanhamento novos casais – Amoris Laetitia Comissão diocesana 

14h50-15h Encerramento e oração final Equipe paroquial 
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SEXTO ENCONTRO PARA FORMADORES DE CATEQUISTAS 
  

DATA: 06 de novembro de 2016 
 
HORÁRIO: Inicio as 8h e encerramento as 17h 
 
Devido as várias atividades do dia precisamos 
manter o horário conforme combinado. Entre 
7h40min e 8h15min será servido o café, depois 
começaremos as atividades do dia. Verifiquem 
com antecedência a distância e o tempo que será 
necessário para chegar até o local, evitando assim 
imprevisto. 
  
LOCAL: Capela Nossa Senhora do Rosário 
(Paróquia Santo Antônio - São José dos Pinhais) 
Rua: José Francisco Negoseki s/n - Colônia 
Zacarias - São José dos Pinhais 
  
CUSTOS: R$ 40,00 (material e alimentação). 
Pagamento no dia do encontro. 
  
 
 
 

INSCRIÇÕES:  
Os formadores devem comunicar a sua 
participação ou ausência ao seu coordenador 
paroquial. 
Os coordenadores paroquiais devem enviar pelo e-
mail catequese@diocesesjp.org.br  até o dia 26 
de outubro. 
 
Enviar o nome completo de cada formador e 
também o eixo que participará (Bíblico, 
Metodológico, Litúrgico, Teológico). 
  
TRAZER: 
Bíblia, material para anotações, todo o material 
que já foi entregue (apostilas, livros) e o Projeto 
Paroquial da Formação Inicial (modelo entregue 
na última formação) 
  
  
Coordenação Diocesana da Animação Bíblico-
Catequética 
 

 
 
 

OFICINA DE FOTOGRAFIA E TEXTO ESCRITO PARA 
AGENTES DA PASCOM 

 
 

Data: 05 de novembro 
Horário: 9 às 12h 
Local: Casa Comunitária do Santuário de São Benedito 
Endereço: R. Cel. João Antônio Ramalho, 134-208 - Lapa/PR 
Informações: pascom@perpetuosocorroaraucaria.com.br 
 
 
Quem dará a formação: Marcio de Lima Corcovado, Coordenador do Setor I da 
Pastoral da Comunicação da Diocese de São José dos Pinhais. 
 
Inscrição online em https://pt.surveymonkey.com/r/KC87PYB 
 
 

 

mailto:catequese@diocesesjp.org.br
https://pt.surveymonkey.com/r/KC87PYB
https://pt.surveymonkey.com/r/KC87PYB
https://pt.surveymonkey.com/r/KC87PYB
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ORIENTAÇÕES SOBRE AS INVESTIDURAS  
DOS NOVOS MAC's 

 
A coordenação dos MACs  enviou no dia 05 de 
outubro a seguinte orientação: 
Prezado Pároco 

Aproximamos-nos do final da Escola de 
Ministérios, faz-se necessários alguns 
encaminhamentos e esclarecimentos: 
 
Aprovação da Escola de Ministérios 
Cada paróquia receberá até o final de outubro 
uma lista com os participantes que estão 
frequentando a Escola de Ministérios. Esta lista 
será enviada pela coordenação da escola no setor. 
 
Requerimento para nomeação dos Novos MAC  
Preencher o requerimento com os nomes dos 
candidatos, pedindo ao Bispo a nomeação dos 
mesmos e enviar via e-mail 
diocese@diocesesjp.org.br   
 
Pedimos que seja observado o prazo de retorno, 
que deverá ser de 30 dias antes da Celebração de 
Envio dos Novos MAC. 
 

Carteirinhas  
As carteirinhas dos Novos MAC, será emitida pela 
Cúria, mediante dados enviados no requerimento. 
 
Celebração do Envio e Concessão do Mandato 
dos Novos Mac 
Já foi agendada em cada Setor Pastoral a data da 
Celebração, que será presidida pelo Sr. Bispo.  
Para a celebração o MAC deverá participar já com 
a veste própria, ao final do rito de admissão será 
entregue o Manual que cada um deverá levar para 
a celebração. 
 
Manuais 
Os manuais devem ser encomendados pela 
paróquia pelo e-mail aed@diocesesjp.or.br  
O valor é R$ 7,00 
 
Pe. Paulo Henrique Sgarabotto 
Coordenador Diocesano dos MAC 
 

 

Celebração do Envio e Concessão do Mandato dos Novos Mac 

25/11 19h 
Setor II (Paróquias de Rio Negro, 
Campo do Tenente e Quitandinha) Par. Senhor Bom Jesus da Coluna - Rio Negro 

02/12 
 

19h 
 

Setor II (Paróquias de Agudos, 
Tijucas do Sul e Piên) 

Par. Nossa Senhora da Conceição - Agudos do 
Sul 

03/12 19h Setor I Par. Nossa Senhora das Dores - Araucária 

11/12 16h30min Setor III Catedral São José 

16/12 
 

20h 
 

Setor II (Paróquias de Fazenda Rio 
Grande e Mandirituba) 

Par. São Gabriel da Virgem Dolorosa- Fazenda 
Rio Grande 
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ENCONTRO DE FORMAÇÃO PARA OS CONSELHOS  
(CMPP e CMPC) NAS PARÓQUIAS – 2.º SEMESTRE DE 2016 

 

DATA horário 

Contenda - Par. São João Batista 29/out 14h às 21h30min. 

Piên - Par. Nossa Senhora das Graças  29/out 14h às 21h30min. 

São José dos Pinhais - Par. Senhor Bom Jesus   29/out 14h às 21h30min. 

Araucária - Par. Senhor Bom Jesus 29/out 14h às 21h30min. 

São José dos Pinhais - Par. São Sebastião - Contenda da Roseira 29/out 14h às 21h30min. 

Tijucas do Sul - Par. Nossa Senhora das Dores  29/out 14h às 21h30min. 

Quatro Barras - Par. São Sebastião 30/out 8h ás 16h30min. 

Fazenda Rio Grande - Par. Nossa Senhora das Graças 30/out 8h ás 16h30min. 

São José dos Pinhais - Catedral São José  05/nov 14h às 21h30min. 

Araucária - Par. Nossa Senhora das Dores  05/nov 14h às 21h30min. 

Rio Negro - Par. Senhor Bom Jesus da Coluna  05/nov 14h às 21h30min. 

São José dos Pinhais - Senhor Bom Jesus 19/nov 8h ás 16h30min. 

Mandirituba - Par. Senhor Bom Jesus  

  
 

OUTUBRO - 2016 
DIA HORÁRIO QUEM PROMOVE EVENTO LOCAL 

25 
8h30min. 
às 16h   

Encontro Formação para as(os) secretárias(os) 
paroquiais Sede da Catedral São José 

25 20h Movimento de Irmãos  9ª REUNIÃO DIOCESANA - REF.: NOV       

27 20.00 Federação Mariana Reunião com a Federação Mariana de Curitiba. Sede da Federação de Curitiba. 

27     
Aniversário de ordenação episcopal -  Dom 
Francisco - 11 anos   

27 
9h às 
12h30min.   Reunião do Clero do Setor Pastoral III  

Par. Senhor Bom Jesus dos Passos - 
Piraquara 

27 20h Movimento de Irmãos  1ª REUNIÃO DE MONTAGEM   

28 9h às 
11h30min 

Equipes de Campanhas Reunião da Equipe Diocesana Centro Diocesano de Pastoral 

28 a 30   EMM RETIRO DE CASAIS (INICIO) CASA DE RETIROS DOM ORIONE 

29 
14h às 
21h30min.   

Encontro de Formação CMPP CMPC - terceira 
parte 

Contenda - Par. São João Batista 

29 
14h às 
21h30min.   

Encontro de Formação CMPP CMPC - terceira 
parte Piên - Par. Nossa Senhora das Graças  

29 
14h às 
21h30min.   

Encontro de Formação CMPP CMPC - terceira 
parte 

Araucária - Par. Senhor Bom Jesus 

29 
8h ás 
16h30min   

Encontro de Formação CMPP CMPC - terceira 
parte 

Tijucas do Sul - Par. Nossa Senhora 
das Dores 

29 14h PASTORA FAMILIAR REUNIÃO DA COMISSÃO DIOCESANA   

29 a 31    ECC Encontro de casais – 1ª Etapa 
Paróquia Nossa Senhora Rainha da 
Paz – São José dos Pinhais 

30 
14h às 
21h30min.   

Encontro de Formação CMPP CMPC - terceira 
parte Quatro Barras - Par. São Sebastião 

 



INFORMATIVO DIOCESANO 
        24 de outubro a 06 de novembro de 2016 – Ano 2016 – n.º 134 

                      www.diocesesjp.org.br / aed@diocesesjp.org.br  

  
 
 

 

 
 
 13 

 

NOVEMBRO - 2016 
DIA HORÁRIO QUEM PROMOVE EVENTO LOCAL 

1     Solenidade de Todos os Santos   

2     Finados   

3 10h às 16h   Reunião do Grupo de Reflexão Pastoral  SMMI 

3 20h Federação Mariana REUNIÃO GERAL DA FEDERAÇÃO MARIANA. Sede das Associações Católicas 

3 a 6 8h30min.  Pastoral da Criança Ascensão guia líder para os ramos  Centro Diocesano de Pastoral  

4 18h MOVIMENTO SERRA 
ADORAÇÃO E MISSA - COM APOSTOLADO DA 
ORAÇÃO CATEDRAL 

4 a 6   ECC Encontro de Casais – 1ª Etapa 
Paróquia Nossa Senhora do Monte 
Claro – São José dos Pinhais 

4 a 6   ECC Encontro de casais – 1ª Etapa 
Paróquia São João Batista – 
Contenda 

5 
14h às 
21h30min.   

Encontro de Formação CMPP CMPC - terceira 
parte 

São José dos Pinhais - Catedral São 
José  

5 
14h às 
21h30min.   

Encontro de Formação CMPP CMPC - terceira 
parte 

Araucária - Par. Nossa Senhora das 
Dores  

5 
14h às 
21h30min.   

Encontro de Formação CMPP CMPC - terceira 
parte 

Rio Negro - Par. Senhor Bom Jesus 
da Coluna  

5 9h MOVIMENTO SERRA HORA SANTA BOM JESUS PAR. SENHOR BOM JESUS - SJP 

5 e 6 8h Federação Mariana 43ª ASSEMBLÉIA NAC.das CC.MM. do BRASIL. Santuário de Aparecida – SP. 

6 8h às 17h Animação Bíblico-Catequética Encontro para Formadores de Catequistas 

Comunidade Nossa Senhora do 
Rosário - Colônia Zacarias - São José 
dos Pinhais 

6 8h 
Pastoral Vocacional Encontro para o seminário maior em São José dos 

Pinhais 
Seminário Maria Mãe da Igreja – São 
Jose dos Pinhais  

8 19h MOVIMENTO SERRA MISSA VOVACIONAL E REUNIÃO CATEDRAL 

8 19h30min. 
às 21h 

Equipes de Campanhas Reunião das Equipes de Campanhas - Setor 
Pastoral II 

Par. Nossa Senhora Aparecida - Rio 
Negro 

8 19h30min 
às 21h 

Equipes de Campanhas Reunião das Equipes de Campanhas - Setor 
Pastoral I 

  

10 9h ás 13h   Reunião do Conselho Presbiteral SMMI 

10 
14h30min. 
às 17h Movimento de Capelinhas Reunião para Coordenadoras Paroquiais Centro Diocesano de Pastoral 

10 20h Movimento de Irmãos  2ª REUNIÃO DE MONTAGEM   

11 20h Movimento de Irmãos  MISSA DE ENTREGA DO ENC. 012   

11 a 13      
COMISSÃO DIOCESANA DOS 
DIÁCONOS 

Escola Diaconal 
Curitiba 

12 
8h30min. 
às 11h Animação Bíblico-Catequética Reunião do Setor Pastoral I (Catequese) Par. Nossa Senhora dos Remédios 

12 14H CEBs GRM(GRUPO DE RFLEXÃO MISSIONÁRIO)   

12 9h 
Pastoral Vocacional Encontro para o seminário menor em Orleans - 

Curitiba Seminário São José - Curitiba 

12 14h Federação Mariana HORA SANTA. Igreja da Ordem – Curitiba. 

12 13h30min. 
às 17h 

Equipes de Campanhas Reunião das Equipes de Campanhas - Setor 
Pastoral III 

Salão Paroquial da Catedral São José 

13     Encerramento da Porta Santa   

14     Recesso na Cúria   
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14 8h30min. Pastoral da Criança Reunião mensal com os ramos  Centro Diocesano de Pastoral  

15     Proclamação da República   

15  8h às 16h Ação Evangelizadora 

ENCONTRO DE FORMAÇÃO  
SOBRE A EXORTAÇÃO APOSTÓLICA PÓS-SINODAL 
AMORIS LAETITIA Par. São Pedro - SJP 

17 19h30min 
 

Encontro das equipes paroquiais da Pastoral do 
Dízimo do Setor Pastoral III Sede das Associações Católicas 

17 e 18 8h Pastoral da Criança 
Reunião com os ramos das paróquias Nossa Sra. 
Da Luz –Nossa Sra. Dos Remédios  Fazenda Rio Grande   Araucária  

18 a 20   Movimento de Irmãos  ENCONTRO Nº 012 Seminário Dom Orione - SJP 

19 
8h ás 
16h30min   

Encontro de Formação CMPP CMPC - terceira 
parte 

São José dos Pinhais - Par. Senhor 
Bom Jesus   

19 9h às 11h Animação Bíblico-Catequética 

Reunião do Subsetor Pastoral III (Paróquias de 
Piraquara, Quatro Barras, Borda do Campo e 
Guatupê) (Catequese) 

Par. Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro - Piraquara 

19 14 às 16h Animação Bíblico-Catequética Reunião do Setor Pastoral II 
Par. Senhor Bom Jesus da Coluna - 
Rio Negro 

19 e 20 13h30m PASTORA FAMILIAR 
14º RETIRO ESPIRITUAL PARA CASAIS EM 2ª 
UNIÃO 

Paróquia Nossa Senhora Aparecida 
Xingu – S.J.Pinhais 

20     Solenidade de Cristo Rei   

20 
 

COMISSÃO DIOCESANA DOS 
DIÁCONOS Confraternização dos diáconos e familiares a definir 

20 
13h30m às 
17h Movimento de Capelinhas Formação para as mensageiras 

Paróquia Sagrado Coração de Jesus 
– Murici 

23 14h 
 

Reunião do Apostolado da Oração Centro Diocesano de Pastoral 

23 20h   Benção Altar  
Capela Nossa Senhora do Rocio - 
Par. Nossa Senhora de Fátima - SJP 

24 
8h30min. 
às 16h   

Reunião Geral do Clero 
Restaurante ABAI - Mandirituba 

24 20h Federação Mariana Reunião com a Federação Mariana de Curitiba. Sede da Federação de Curitiba. 

25 19h Coordenação MAC 
Missa + Investidura MAC – Setor II (Paróquias de 
Rio Negro, Campo do Tenente e Quitandinha) 

Par. Senhor Bom Jesus da Coluna - 
Rio Negro 

25 a 27   
COMISSÃO DIOCESANA DOS 
DIÁCONOS 

Escola Diaconal 
Curitiba 

26     
Assembleia da Pastoral Vocacional e apresentação 
de novos seminaristas   

26 8h às 12h Animação Bíblico-Catequética Reunião da Equipe Diocesana Par. São João Batista - Contenda 

27 19h  Federação Mariana 
5º Aniversário da Federação Mariana de 
S.J.Pinhais. A definir. 

28 20h Federação Mariana Terço Radiofônico. Rádio Evangelizar. 

29 19h Animação Bíblico-Catequética Reunião Setor Pastoral III (Catequese) Sede das Associações Católicas 

30 20h Movimento de Irmãos  PÓS-ENCONTRO DO ENC. Nº 011   
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REUNIÃO DIOCESANA DA PASTORAL DA SOBRIEDADE 
 

 

 No dia 19 de Outubro foi realizada na 

Paróquia Nossa Senhora do Monte Claro, a 

primeira Reunião a nível Diocesano, foi um 

sucesso, tivemos uma ótima participação com 45 

participantes de diversas Paróquias de nossa 

Diocese, foi um momento de integração entre 

grupos já existentes e os agentes já formados, que 

já estão aptos em formar novos grupos em suas 

paróquias, foram decididos pontos importantes 

para os próximos passos da Pastoral para 2017. 

Assim fica o agradecimento aos Párocos que 

enviaram os seus para está reunião. 

Diác. Diomédes Pozzobom 
Coordenador Diocesano da Pastoral da 
Sobriedade 
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SEMINÁRIO MARIA MÃE DA IGREJA 
ALMOÇO COM AS FAMÍLIAS 

 

 

  

 No domingo, 23 de outubro, estiveram reunidos no Seminário Filosófico Teológico Maria Mãe da 

Igreja os familiares dos seminaristas para confraternização anual. O encontro teve início às 11 horas com 

Santa Missa, logo após almoço e demais atividades. Foi um momento de júbilo no qual os familiares tiveram 

a oportunidade de conhecer o seminário, as várias atividades formativas desenvolvidas ao longo do ano e o 

projeto para a construção do novo seminário empenhando-se por esta missão. 
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SEMANA MISSIONÁRIA NO SETOR PASTORAL III:  
REFLEXÃO E ANIMAÇÃO DAS EQUIPES DE CAMPANHAS 

 

 
Paróquia Catedral São José (dia 17/10) 

 
 Como intensificação das iniciativas de 
cooperação missionária em todo o Setor III da 
Diocese de São José dos Pinhais, o GRAEC 
Setor III (Grupo de Reflexão e Animação das 
Equipes de Campanhas), realizou na última 
semana um circuito de formações como 
programação da semana missionária, a fim da 
coleta do Dia Mundial das Missões (22 e 23 de 
outubro).  O objetivo foi conscientizar, 
sensibilizar e mover as diversas lideranças 
paroquiais e membros das Equipes de 
Campanhas Permanentes da necessidade do 
despertar missionário e também do 
comprometimento com a igreja local através 
da colaboração com as diversas campanhas 
realizadas ao longo do ano.  
 Os encontros aconteceram na Paróquia 
Catedral São José (dia 17/10); Paróquia São 
Marcos (dia 18/10); Paróquia Nossa Senhora 

do Monte Claro (dia 19/10); Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima (dia 20/10); Paróquia 
Senhor Bom Jesus dos Passos (dia 21/10); 
estas paróquias concentraram as demais do 
Setor III. Padre Braz Hoinatz de Andrade, 
coordenador diocesano das Equipes de 
Campanhas Permanentes e responsável pelo 
Setor III, juntamente com a colaboração do 
Diácono Haldhessir José da Silva, Diácono 
Márcio José Coutinho, seminarista Arielson 
Milcheski da Cruz, Benedito Lenzi, Cleuseli 
dos Santos, Carlos Moreira Lopes e José Natal 
de Lima desenvolveram as temáticas dos 
encontros e a animação missionária. 
Recordando que ainda estamos no mês 
missionário, que este ano tem como tema: 
Cuidar da Casa Comum é nossa missão” e o 
lema: “Deus viu que tudo era muito bom...” 
(Gn 1, 31).  
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Paróquia São Marcos (dia 18/10) 

 
 
 

 

Paróquia Nossa Senhora do Monte Claro (dia 19/10) 
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Paróquia Nossa Senhora de Fátima (dia 20/10) 

 

 

Paróquia Senhor Bom Jesus dos Passos (dia 21/10) 
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ASSEMBLEIA FORMATIVA DOS DIÁCONOS 

 
 
Aconteceu no dia 22 de outubro, durante todo 

o dia, no restaurante da Associação Brasileira de 
Amparo A Infância (ABAI) em Mandirituba a 
“Assembleia Geral Formativa” dos Diáconos da 
Diocese de São José dos Pinhais   

Na programação momentos de Formação, com 
os temas: "Leitura Orante da Palavra de Deus" 
Estudo sintetizado do tema abordado na formação 
do clero da Diocese de São José dos Pinhais, que 
foi Apresentado pelo Diácono Marcio Coutinho. 

Outro tema foi o abordado na formação da 
Assembleia Regional dos diáconos que foi: 
"História e Teologia da Liturgia das Horas".  
Apresentado pelo diácono Marcio Pelinski      

O Pe Paulo Henrique Sgarabotto, referencial 
Eclesiástico dos diáconos, esteve presente, 
conversando com os diáconos e agradeceu o 
trabalho de todos. 

A coordenação do CDD, definiu o cronograma 
para o ano de 2017. 

 Na data de 20/11/16 (festa de Cristo Rei) 
acontecerá a confraternização dos diáconos e seus 
familiares.  
 

 
 

CDD - Comissão Diocesana dos Diáconos 
Diocese de São José dos Pinhais - PR. 
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"História e Teologia da Liturgia das Horas".  
Apresentado pelo diácono Marcio Pelinski 

 

"Leitura Orante da Palavra de Deus". 
Apresentado pelo Diácono Marcio Coutinho 
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ESCOLA TEOLÓGICA DEI VERBUM NO SETOR PASTORAL II 
 

 

 
Participantes da Escola Teológica Dei Verbum no Setor Pastoral II, no Salão da Igreja Matriz da Paróquia 
Senhor Bom Jesus da Cana Verde em Quitandinha. Participam representantes de dez paróquias do setor. 
 
 

  
 

  
        No dia 23 de outubro foi realizado o 
penúltimo Encontro com o tema Relações 
Interpessoais assessorado pelo Pe. Andre 
Marmilicz. 
 

        No dia 04 de dezembro será realizado o 
último encontro e também a celebração de 
encerramento do curso com entrega dos 
certificados para os participantes. 

 



INFORMATIVO DIOCESANO 
        24 de outubro a 06 de novembro de 2016 – Ano 2016 – n.º 134 

                      www.diocesesjp.org.br / aed@diocesesjp.org.br  

  
 
 

 

 
 
 23 

MEMÓRIA DO SIMPÓSIO "A GRAÇA DO CUIDADO NUM 
MUNDO SEM COMPAIXÃO" 

IRMÃS FRANCISCANAS DE SÃO JOSÉ 
 
 

 
 

 
 As Irmãs Franciscanas de São José 
realizaram um Simpósio sob o tema: “A Graça do 
Cuidado num mundo sem Compaixão” nos dias 
20 a 23/10/16, pelo jubileu de 150 da 
Congregação.  
O evento contou com vários conferencistas e 
também com a presença fraterna e alegre de Dom 
Francisco Carlos Bach, Bispo da Diocese de São 
José do Pinhais – PR, no dia da abertura, a quem 
agradecemos pela acolhida e participação, e de 
Dom José Antônio Peruzzo, Arcebispo 
Metropolitano de Curitiba, na Missa de 
Encerramento do evento. 
Foram dias de bênçãos, profundas reflexões e 
celebrações, em que os participantes foram 
provocados a ter para com todos um olhar de 
compaixão e “Misericórdia” e, principalmente, 
convocados a um grande comprometimento em 
abraçar juntos a causa dos mais sofridos.  
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Segue o documento resultante deste Simpósio, 
que se encontra também no facebook e no site da 
Congregação: www.franciscanasdesaojose.org.br 

 

 

CONGREGAÇÃO DAS IRMÃS FRANCISCANAS  
DE SÃO JOSÉ -    CONCLAMAÇÃO 
 
 Os 353 participantes do SIMPÓSIO “A Graça do 
cuidado num mundo sem compaixão”, pelos 150 anos 
da Fundação das IFSJ, reunidos na cidade de Piraquara/ 
PR, no espaço-berço da Congregação no Brasil, de 20 a 
23 de outubro de 2016, em celebração aos 90 anos de 
chegada das primeiras Irmãs, reafirmam os princípios 
fundamentais para a construção de uma sociedade mais 
humana, justa, solidária e cristã, buscando ser no 
mundo memória da Misericórdia do Pai.   
 O  simpósio  aconteceu  com  o  objetivo  de  
aprofundar  a  compreensão  e  o  compromisso  com  
esta permanente missão, num contexto eclesial 
significativo ao Ano Santo do Jubileu da Misericórdia, 
no antigo Leprosário São Roque, espaço sagrado da 
origem da Congregação das IFSJ no Brasil. Hoje, esta  
obra  é  denominada  Hospital  de  Dermatologia  
Sanitária  do  Paraná.  Também  neste  contexto  a 
morte da Irmã Elza Joenck, (+ 22/10), que morava e 
trabalhava no local, trouxe a todos o sentido da 
semente de vida que, lançada na terra, traz frutos.  
 Neste espaço sagrado fez-se memória do 
significado das origens da Congregação e o resgate 
deste sentido  para  a  atualidade.  Das  preciosas  
reflexões,  depoimentos  e  dos  marcantes  momentos 

celebrativos,    foram  recolhidas  algumas  
ressonâncias  que  visibilizam  ainda  mais  o  serviço  
de misericórdia das IFSJ. Assim, se CONCLAMA a todos 
a divulgar, estimular com amor e concretizar com 
coragem e firmeza as seguintes proposições:   
 
I - Saúde:  
- desenvolver campanhas e ações de saúde preventiva 
por meio de alimentação saudável e atividades de bem 
estar;  
-  trabalhar  para  incluir  doentes,  principalmente  de  
doenças  infectocontagiosas  nas  relações  com  a  
sociedade. Como também, promover a segurança dos 
profissionais desta área;   
-  Manter  vigilância  sobre  os  sinais  da  hanseníase  e  
informar  a  população  sobre  sua  prevenção  e  
tratamento, já que é uma doença que tem cura.  
- cuidar da vida onde ela se encontra mais frágil 
(idosos, crianças, enfermos)  
- Apoiar a recuperação de dependentes químicos em 
condições de risco, especialmente junto às suas 
famílias e instituições de acesso à Congregação.  
II – Educação/formação   
- reafirmar a importância social da proteção especial à 
criança, como elo de ligação entre presente e  
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futuro da sociedade, tratando com urgência e 
prioridade as demandas sociais que lhes digam 
respeito;  
-  respeitar  e  valorizar  as  culturas  locais  -  
sobretudo  a  linguagem  -  na  formação  dos  
indivíduos,  
facilitando o entendimento entre os povos;  
-  Ter  discernimento  evangélico  nas  diferentes  
situações  da  vida,  desenvolvendo  metodologias 
inspiradas na pedagogia de Jesus.   
Promover a cultura do encontro: “Se eu tocar nele, vou 
ser curada”.  
Recuperar os gestos de Jesus e Madre Alphonsa com 
“mãos estendidas e pés ligeiros”;   
- aprofundar a compreensão da Graça do Cuidado e da 
compaixão praticando obras de misericórdia;  
-  tornar-se  próximo  do  outro  construindo  pontes  de  
comunhão,  vencendo  o  egoísmo,  a  vaidade,  o  
orgulho, a indiferença, os melindres, no exercício do 
perdão, aproximando distâncias étnicas, sociais,  
religiosas pelo absoluto respeito a cada criatura 
humana.  
  
III – Pastorais Diversas  
-  aprender  a  trabalhar  em  rede  e  numa  dimensão  
ecumênica  no  que  se  refere  a  projetos  sociais  
voltados para categorias em situação de exclusão, 
vulnerabilidade e marginalização. Criar pontes entre os 
dois lados: periferia e cidade; buscar parcerias com o 
mundo empresarial e intelectual e quebrar o paradigma 
de que periferia é lugar perigoso;  
- Engajar-se nas redes de combate ao tráfico humano, 
participando de campanhas de conscientização, 
informando e formando com ações preventivas e 
denúncia quando necessário;  
- Rediscutir o papel dos agentes políticos e gestores 
públicos em ações afirmativas no combate às 
injustiças:  discriminação,  corrupção,  desigualdades  
sociais,  reivindicar  políticas  públicas  justas, 
influindo na escolha de prioridades do orçamento 
público;   
-  Sensibilizar  para  a    problemática  dos  migrantes  
e  refugiados  no  mundo,  zelando  para  a  devida  
acolhida, inclusão e resgate de sua dignidade como 
pessoa humana “Eu era peregrino e vocês me 
acolheram”;  
- Repudiar ações e atitudes de discriminação e 
abandono por motivo de raça, crença, nacionalidade, 

grupo social a que pertence ou opiniões políticas. 
Denunciar todos os sinais de morte;   
-  Incentivar  e  contribuir  com  projetos  que  cuidam  
da  inclusão  social  das  pessoas  marginalizadas,  
sentenciadas  e  portadoras  de  deficiências,  
atribuindo-lhes  o  devido  tratamento  para  lhes  
garantir  
igualdade de oportunidades, de trabalho, de moradia 
etc.  
-  apoiar  e  colaborar  as  iniciativas  da  pastoral  dos  
encarcerados,  evangelizando  e  promovendo  a  
dignidade humana.  
- colaborar com as atividades pastorais junto às 
comunidades indígenas; defender os povos ribeirinhos e 
das florestas;  
  
Meio ambiente   
- liderar e engajar-se em ações em prol da conservação 
ambiental, ajudando a manter os direitos dos  
povos que vivem em áreas naturais;   
- promover a educação ambiental nas áreas de 
atuação;   
- incentivar o reflorestamento e o plantio de hortas, 
pomares e ervas medicinais;  
-  lutar  pela  inserção  de  prioridades  que  
considerem  o  uso  dos  recursos  da  natureza  com  
ética,  
valorizando  o  patrimônio  natural  local,  no  empenho  
de  fontes  de  energia  ecologicamente  corretas,  
menos agressivas à natureza e ao homem;  
- Incentivar, apoiar e adotar projetos inovadores dos 
valores humanos e naturais;   
-  cultivar  a  dimensão  contemplativa,  o  valor  do  
silêncio,  nutrindo  a  interioridade  em  contato  com  
a natureza e com Deus.   
  
 Finalmente,  registra-se,  GRATIDÃO  a  Deus-
Trindade,  por  tudo  que  se  viu,  ouviu,  sentiu  e  
viveu. Reconhecimento  à  organização  do  evento.  
Agradecimento  às  Irmãs,  aos  voluntários,  Leigos  
Franciscanos da Misericórdia, benfeitores e 
colaboradores pela generosidade e espírito de entrega 
na realização deste Simpósio. O espírito colaborativo, a 
solicitude e a disposição de fazer o melhor por cada um 
e todos criou uma atmosfera  leve, alegre, fraterna e 
propícia à concretização do apelo do Cuidado e da 
Misericórdia.  
 
Piraquara, 23 de outubro de 2016  
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JUBILEU DO APOSTOLADO DA ORAÇÃO DO SETOR III 

 

No dia 23 de outubro realizou-se o Jubileu do Apostolado da Oração do Setor Pastoral II. A missa presidida 

pelo Pe. Ozenildo.  

  

 
 A misericórdia alarga nosso coração, e é a marca registrada do cristão. É olhando para a vida e a 
ação de Jesus, que aprendemos a ter compaixão e misericórdia com a humanidade.  
 Como seguidores de Jesus, queremos colocar nossa vida a serviço, aquecendo os corações, 
iluminando trevas e temperando as relações com nosso testemunho. Assim nossa oração ganha um 
dinamismo missionário tão importante para revigorar a igreja. 
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ENCONTROS COM OS CATEQUISTAS QUE ATUAM NA 
CATEQUESE COM ADULTOS 

 

  
 

22 de outubro - Encontro para catequistas da catequese com adultos - Setor Pastoral I 
Local de realização: Paróquia São João Batista - Contenda. 
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Encontro para catequistas da catequese com adultos - Setor Pastoral II 

 

 
 

 
 
 
 

22 de outubro - Encontro para 
catequistas da catequese com adultos - 

Setor Pastoral II 
Local de realização: Paróquia Nossa 

Senhora da Luz - Fazenda Rio Grande 
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22 de outubro - Encontro para catequistas da catequese com adultos - Setor Pastoral III 

Local de realização: Paróquia São Cristóvão - São José dos Pinhas 

 
CATEQUESE JUNTO À PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

 PRIMEIROS PASSOS 
 

 Aconteceu dia 22 de outubro, o primeiro encontro de catequistas 

que atuam junto à pessoa com deficiência no Setor Pastoral II. O encontro 

foi realizado na Paróquia Nossa Senhora da Luz  em Fazenda Rio Grande.  

Contou com a presença de 14 catequistas representando sete paróquias do 

setor, e três professores da  APAE de Fazenda Rio Grande.  

 Os assuntos tratados foram acessibilidade e conscientização das 

famílias de nossas paróquias para a importância de acolher os 

catequizandos com deficiência com alegria (Atos 10-34). É preciso fazer 

um levantamento nas paróquias de quantas pessoas com deficiência que desejam a catequese.  A 

metodologia a ser trabalhada é o livro crescer em comunhão, o catequizando deve ser acompanhado e 

incluído junto com a turma, casos mais avançados de deficiência necessita de um catequista de apoio para 

trabalhar individualmente, acompanhando o catequizando em todas as atividades da catequese.  

 No encontro houve testemunhos de catequistas que já realizam esse trabalho, é importante ver o 

desejo de todos em levar Cristo Ressuscitado a todos. Foi realizado o estudo do Diretório Nacional de 

Catequese, nº 177 á 179, e 202 á 208 que fala da pessoa com deficiência.  

 Foi positivo este momento, esperamos continuar com as reuniões junto ao setor, para que todos 

tenham conhecimento da importância dessa catequese junto á pessoa com deficiência. Finalizamos com a 

oração das bem aventuranças. 

 

 A comissão Diocesana da Animação Bíblico-Catequética optou por organizar o trabalho no setor 

Pastoral II, mas a seu tempo e com as novas demandas este serviço deverá também ser oferecido nos 

demais setores. 
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DIOCESE SE FEZ PRESENTE  
NO ENCONTRO NACIONAL DA PASTORAL DA SOBRIEDADE  

 

 
  
 
 Nos dias 21 a 23 de Outubro, na Canção 
Nova Cocheira Paulista, aconteceu o encontro 
Nacional da Pastoral, na qual estavam presentes 
vários agentes da Pastoral da Sobriedade junto da 
coordenação diocesana. Foram momentos de 
muita formação e informação vividas nos dias que 
estávamos lá. Varias partilhas de diversas partes 
do Brasil onde a Pastoral está ativa com grandes 
resultados conforme depoimentos da varias 
regiões.  
 Em uma pregação de Dom Antonio 
Fernando Saburido da Arquidiocese de Olinda e 

Recife, ele constantemente incentivou os 
participante dizendo: "Deus tem pressa que 
façamos algo pelos que estão a margem da 
sociedade nos vícios das drogas".  
 Foi um chamado muito importante que nos 
fortaleceu para a continuidade dos trabalhos em 
nossa diocese. Sobriedade e paz só por hoje 
graças a Deus. 
 

Diác.Diomédes 
Coordenador Diocesano Pastoral da Sobriedade 
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FORMAÇÕES PARÓQUIAIS PARA CATEQUISTAS 
 

 
 

 Com muita alegria a comunidade São 
Francisco de Assis/ Araucária Pr acolheu neste 
domingo  (23/10) nossa Paróquia Nossa Senhora 
das Dores para a Formação Diocesana sobre 
Iniciação à vida cristã. 
 E agora como batizados, precisamos dar 
razões de nossa fé a todos os que a pedirem. Deus 
nos chama a olhar nossos irmãos e irmãs com o 
seu olhar, e ouvir os anseios que eles guardam.  
 Desafios sempre encontraremos diante de 
nós. Mas acreditamos na promessa de Cristo Jesus: 
"eu estarei com vocês, todos os dias até o fim do 
mundo". E porque temos esta certeza que Jesus, 
nosso Mestre e nosso guia, caminha conosco e nos 

conduz em nossa caminhada de catequistas. 
O Senhor chama cada um de nós para levar a fé 
onde há dúvidas e luz onde há escuridão. Que 
nosso trabalho seja fecundo, revelando o Deus 
Uno e Trino e servindo nossos irmãos. 
 Como é bom nos sentirmos enviados para 
esta missão! 
 Agradecemos com muito Carinho aos 
formadores diocesanos pelo excelente dia 
aplicado aos nossos catequistas, como também 
aos nossos formadores paroquiais Rosi e Luciano, 
pelo comprometimento muito bem aplicado em 
nossa amada Paróquia. Que Deus os abençoe. 
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 No dia 23 de outubro, aconteceu na 
Paróquia Senhor Bom Jesus dos Passos, em 
Piraquara a Formação para catequistas 
assessorada pela equipe Diocesana de Catequese, 
com o tema "Um Caminho para formar Discípulos 
Missionários - Iniciação à vida Cristã". Durante 
todo o dia foram apresentados  vários  
documentos da Igreja Católica, como formar 
discípulos, a importância da catequese na vida de 
um cristão, celebração de envio. 
 É importante destacar que a Iniciação a 
vida Cristã é um processo que faz com que muitos 

jovens retornem a comunidade cristã e assim 
permaneçam. Entender que o sacramento é uma 
consequência e um compromisso  assumido, com 
amor e pelo amor que temos através de nossa fé, 
e que ela deve ser conhecida, celebrada, vivida e 
clivada na oração.  Então vamos educar a 
consciência com atitudes , espírito  e projetos de 
vida segundo Jesus Cristo. Agradecemos a atenção 
de nossos formadores. 
Coordenação da catequese. 

 

  
Paróquia Senhor Bom Jesus dos Passos, em Piraquara. 
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23 de outubro. Catequistas da Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro - Araucária. 

 

  
23 de outubro. Catequistas da Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro - Araucária. 

 

 
23 de outubro. Catequistas da Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro - Araucária. 
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A NOVA SECRETARIA PAROQUIAL FOI O TEMA DO 
ENCONTRO DE FORMAÇÃO  

PARA SECRETÁRIAS(OS) PAROQUIAIS 
 

 
      
       No dia 25 de outubro realizou-se o quarto 
encontro do Segundo Módulo do Curso para 
Secretárias(as) Paroquiais. O evento aconteceu na 
Salão de Reuniões da Sede das Associações 
Católicas em São José dos Pinhais. 
      O tema da palestra foi: "A nova secretaria 
paroquial" assessorado pelo Pe. José Carlos 

Pereira, passionista, autor de vários livros sobre 
gestão e atendimento paroquial. 
      O enfoque foi em procedimentos que 
colaboram para uma renovação do atendimento 
em uma secretaria paroquial.  

 

 

  
 

Fotos: Marco Aurélio / Marco Foto 
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ENCONTRO DE CASAIS COM CRISTO 

 
 Nos dias 28 a 30 do mês de outubro ocorreram nas dependências da Paróquia Nossa Senhora 
Auxiliadora o 10º Encontro de Casais com Cristo e também na mesma data ocorreu o 7º Encontro de Casais 
com Cristo na Paróquia Nossa Senhora Rainha da Paz ambas proporcionando a evangelização e o despertar 
para uma nova caminhada da igreja. 
 

  
7º Encontro de Casais com Cristo - Paróquia Nossa Senhora Rainha da Paz. 

Foto: PASCOM DIOCESANA 
 

 
10º Encontro de Casais com Cristo - Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora. 
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FORMAÇÕES PAROQUIAIS CMPP, CMPC e EEAE 
 

PARÓQUIA SANTOS REIS - LAPA 
 

 
 
 No dia 15 de outubro, a Paróquia Santos Reis, Lapa. promoveu uma Tarde de Formação sobre o tema 
“Administração e Economia”, Coordenada pelo Pe. Celmo Suchek de Lima. 
 O encontro contou com a participação de 166 pessoas, representantes das 19 Comunidades da 
Paróquia.  A formação deste Ano  refere-se à terceira etapa de uma sequencia de temas já abordados em 
anos anteriores, sendo eles “Organização dos Conselhos Missionários Pastorais na Paróquia” e “Formação 
Humana e Espiritualidade”. 
 Com o principal objetivo de orientar e fortalecer o trabalho nas comunidades, atendendo assim as 
diretrizes da Diocese de São José dos Pinhais. O Pe. Celmo Suchek de Lima reiterou o compromisso do 
trabalho da Equipe Executiva de Administração e Economia (EEAE) e do Conselho Missionário Pastoral  das 
Comunidades e Paroquial ( CMPC e CMPP),  pois que as decisões e reflexões tomadas  estejam  sempre em 
conjunto com as normas da Diocese e reflitam a verdade como cristãos, as ações administrativas que 
norteiam  nossas comunidades e Paróquia,  enquanto igreja e sociedade civil organizada.   
 A maneira correta de administrar a Igreja cumprindo assim nossa missão de cristãos batizados.                                                                                                                                    
 Devemos sempre administrar corretamente  e com cuidado, os bens de nossa Paróquia e 
Comunidades . Tendo sempre presente que a Igreja é sacramento da salvação e que todos os seus bens, 
móveis e imóveis, estão a serviço dessa missão que é a Evangelização.         
 

Texto e Fotos: Cecília Duda Mika 
PASCOM Santos Reis 
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Paróquia Santos Reis - Lapa. 

 

  
Paróquia Santos Reis - Lapa. 

 
Paróquia Santos Reis - Lapa. 
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PARÓQUIA NOSSA SENHORA DA LUZ - FAZENDA RIO GRANDE 
 

 
 
 
 Aconteceu no dia 16 de outubro a 
Formação de Conselhos Missionários Pastorais III 
Etapa –CMPP e CMPC, na Paróquia Nossa Senhora 
da Luz , a mesma foi ministrada pelo Pe. Braz 
Hoinatz de Andrade, onde tivemos a participação 
de 104 pessoas envolvendo matriz e 7 Capelas. 
Devemos sempre administrar corretamente os 

bens de nossa Paróquia. Tendo sempre presente 
que a Igreja é sacramento da salvação e que todos 
os seus bens, móveis e imóveis, estão a serviço 
dessa missão que é a Evangelização, com o 
principal objetivo de orientar e fortalecer o 
trabalho nas comunidades, atendendo assim as 
diretrizes da Diocese de São José dos Pinhais. 
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Paróquia Nossa Senhora da Luz - Fazenda Rio Grande. 

 
 
 

  
Paróquia Nossa Senhora da Luz - Fazenda Rio Grande. 
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PARÓQUIA SÃO CRISTÓVÃO - SÃO JOSÉ DOS PINHAIS 
 

 
 
 
 Seguindo as normas da nossa Diocese, a 
Paróquia São Cristóvão, realizou no dia 16 de 
outubro, a última etapa, para a implantação dos 
Conselhos Missionários Pastorais (CMPP e CMPC), 
com o tema: “Organização Econômica e 
Administrativa”. 
 Participaram da formação 65 
representantes da Matriz, e das Comunidades, 
Cristo Rei, Santa Rita e Santo Arnaldo Janssen.  
Pe. Marcio Adriano Krefer, conduziu o encontro de 
uma maneira clara e objetiva, nos fazendo 
conhecer como deve ser organizada a vida 
economia e administrativa da Paróquia (CMPP) das 
comunidades, e capelas (CMPC), e da Diocese.  E, 
como a Equipe Executiva de administração e 
Economia (EEAE), deve agir para executar as 
decisões do conselho. Destacando ser 
imprescindível, todos estarem unidos com o 
“Espírito Santo”, para que sempre aja união, pois 

todos fazemos parte de uma só Igreja Particular a 
Diocese, pertencente a Igreja de Cristo Una, 
Santa, Católica e Apostólica. 
 Agradecemos a todos que se dedicaram 
para que o Encontro acontecesse desde, os que 
elaboraram a Formação, ao nosso Pastor Dom 
Francisco, aos Padres, Marcio, Estanislau (Paróco) 
e Mariano (Vigário), e a todos que se dedicaram e 
trabalharam, para a realização do mesmo na nossa 
Paróquia, foi um momento muito especial de 
grande crescimento pessoal e espiritual. 
 O Encontro encerrou-se, com o envio, na 
Santa Missa celebrada, pelos Padres, Estanislau e 
Pe. Marcio. 
 Deus abençoe a todos, Salve Maria! 
 
Maria Auxiliadora - Pascom 
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Paróquia São Cristóvão - São José dos Pinhais. 
 
 
 
 

 
  

 Paróquia São Cristóvão - São José dos Pinhais. 
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PARÓQUIA NOSSA SENHORA APARECIDA - GUATUPÊ - SÃO JOSÉ DOS PINHAIS 
 

 
 
 

Aconteceu no dia 23 de outubro na 
Paróquia Nossa Senhora Aparecida – Guatupe, a 3º 
etapa da formação Paroquial para o CMPP, CMPC e 
EEAE. 
 A Formação foi conduzida pelo padre Aleixo 
Wardzinski de Souza, que com sua vasta 
experiência conseguiu focar em pontos 
fundamentais para um melhor conhecimento das 
Normas Administrativas baseadas no Manual de 
Administração e Economia da Diocese de São José 
dos Pinhais, tendo como foco as Equipes 
Executivas de Administração e Economia. 

Entre os vários temas abordados podemos 
destacar a Espiritualidade do administrador, que 
não pode haver separação entre Fé e Vida e nos 
10 princípios da administração cristã. 
Encontramos de maneira prática e eficaz as 
orientações necessárias para sermos bons 
administradores. Outro ponto de destaque são as 
quatro dimensões do dizimo, que devem ser 
trabalhados com consciência e responsabilidade, 
sempre visando o crescimento espiritual, através 

da partilha mutua, onde exercemos nossa missão 
de batizados, sendo Igreja Missionária. 
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Tivemos a presença de 132 líderes 

pertencentes as 9 comunidades, que de maneira 
muito ativa participaram e interagiram com os 
temas abordados, ficando claro que nossas equipes 
do CMPP, CMPC e EEAE, estão cientes das normas 
estabelecidas pela nossa amada Igreja e que 
devemos agir com transparência e zelar de todos 
os bens móveis e imóveis, com o firme propósito 
que as decisões a serem tomadas é para o bem 
comum de todos visando sempre a evangelização 
do povo de Deus. 

 

 

 

 

 

Paróquia Nossa Senhora Aparecida – Guatupê. 

 



INFORMATIVO DIOCESANO 
        24 de outubro a 06 de novembro de 2016 – Ano 2016 – n.º 134 

                      www.diocesesjp.org.br / aed@diocesesjp.org.br  

  
 
 

 

 
 
 44 

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DO MONTE CLARO - SÃO JOSÉ DOS PINHAIS 
 

 

 
 No domingo dia 23 de outubro ocorreu nas 
dependências da Paróquia Nossa do Monte Claro, o 
Terceiro Encontro de Formação para os Conselhos 
Missionários Pastorais Paroquial e de Comunidades 
com o seguinte tema: Administração e Economia. 
Muito bem conduzido e organizado pelo CMPP de 
nossa Paróquia e que contou também, com a 
excelente apresentação realizada pelo Padre 
Celmo Suchek de Lima (Lapa/PR). 
 A temática principal dessa Formação visa 
criar e de maneira uniforme, alguns 
procedimentos na diocese de São José dos Pinhais 
no que se refere à Economia e Administração nas 
Paróquias. Sendo assim, adequar à estrutura 
organizacional das instituições da nossa diocese as 
Leis vigentes e ao uso e costume particular, 
considerando as Normas Jurídicas previamente 
determinadas pelo Código de Direito Canônico. 
 Ainda dentro desse contexto, foram 
fornecidos alguns subsídios para o correto 
entendimento sobre o que vem a ser uma equipe 
Executiva de Administração e Economia Paroquial 
(EEAE), bem como, um esclarecimento oportuno 
referente ao Conselho Diocesano de Economia. 

Pontos de estrema relevância na caminhada 
Pastoral, ou seja, além dos serviços outrora 
realizados com esmero, tem ainda, a questão 
administrativa e econômica a ser considerada.  
 Em outras palavras, é preciso ter em 
mente que a Igreja como um todo é o Sacramento 
da Salvação, pois todos os seus bens e sejam 
móveis, imóveis, enfim, estão disponíveis para 
essa finalidade. A atenção, carinho, zelo e 
cuidado com esse patrimônio, são muito 
importantes, além de denotarem respeito, é um 
profundo sinal de unidade aonde é possível 
observar que somos todos uma Igreja em perfeita 
comunhão, uma família unida de fato no amor de 
Jesus e pela extraordinária ação do Espírito Santo.  
 A correta administração e economia de 
todos esses bens, desses instrumentos de 
evangelização, mantém a Igreja firme em seus 
propósitos e na caminhada com o próprio Cristo, 
fortalecendo o Reino de Deus em nossas 
comunidades. 
 
Paulo Cezar & Cristiane Gouvea 
Pastoral da Comunicação - PASCOM 
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Paróquia Nossa do Monte Claro - São José dos Pinhais. 

 
 
 
 

 
Paróquia Nossa do Monte Claro - São José dos Pinhais. 
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TOTAL DE PARTICIPANTES 
FORMAÇÕES CMPP CMPC E EEAE 

Paróquia São Gabriel da Virgem Dolorosa – Fazenda Rio Grande   120 participantes 

Paróquia Sagrado Coração – Murici – São José dos Pinhais     70 participantes 

Par. Nossa Senhora dos Remédios - Araucária  

Par. Nossa Senhora Auxiliadora - Piraquara     55 participantes 

Par. Nossa Senhora do Perpétuo Socorro - Piraquara     75 participantes 

Par. Nossa Senhora Aparecida - Rio Negro    173 participantes 

Par. Senhor Bom Jesus dos Passos - Piraquara      48 participantes 

Par. Nossa Senhora Aparecida -  Xingú  - São José dos Pinhais    110 participantes 

Par. São Pedro - São José dos Pinhais      72 participantes 

Par. Nossa Senhora de Fátima - São José dos Pinhais    100 participantes 

Par. Imaculada Conceição - Mariental    109 participantes 

Par. Nossa Senhora da Conceição - Agudos do Sul      90 participantes 

Par. Nossa Senhora de Fátima-  Fazenda Rio Grande       84 participantes 

Par. Santo Antônio - São José dos Pinhais    145 participantes 

Par. Cristo Rei - Campo do Tenente      61 participantes 

Par. Senhor Bom Jesus da Cana Verde - Quitandinha   157 participantes 

Par. Santo Antônio - Lapa    150 participantes 

Par. N. Sra. Rainha da Paz - Borda do Campo  

Par. Imaculada Conceição  - Catanduvas    115 participantes 

Par. Nossa Senhora do Perpétuo Socorro - Araucária    180 participantes 

Par. Santos Reis - Lapa    166 participantes 

Par. São Cristovão - São José dos Pinhais       65 participantes 

Par. Nossa Senhora da Luz - Fazenda Rio Grande     104 participantes 

Par. Nossa Senhora Aparecida - Guatupê - São José dos Pinhais     132 participantes 

Par. Nossa Senhora do Monte Claro - São José dos Pinhais       90 participantes 

Par. São Marcos - São José dos Pinhais  

Total    2.291  participantes 
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